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Resumo 
Este artigo apresenta os resultados de um survey realizado entre os cursos de graduação presencial de uma universidade 
particular localizada na Região da Leopoldina, Bonsucesso, Rio de Janeiro, com o propósito de oferecer subsídios às 
autoridades que trabalham com este segmento. Idealizada no âmbito do Laboratório de Análises Sociais da UNISUAM, 
no qual funciona a linha de pesquisa Violência e Sistema Penitenciário, a investigação busca dar visibilidade ao problema 
da violência existente no entorno da universidade. O conhecimento sistematizado dá ao Serviço Social o espaço de 
intervenção necessário diante da correlação de forças que se impõe ao seu agir.
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Introdução

A violência urbana na cidade do Rio de Janeiro é um fenômeno re-
lativamente novo, datado historicamente há poucas décadas. O medo de 
sofrer agressão ou ser vítima de outro crime violento não é novidade na 
cultura brasileira, mas tornou-se rotineiro e mais intenso nas últimas dé-
cadas, ganhando destaque na mídia, nas instituições e na vida de todos os 
cidadãos. Diversas “estratégias” de sobrevivência comportamental e social 
são utilizadas para lidar com esse fenômeno e fazer frente à violência vi-
venciada cotidianamente e que se espraiou pelo tecido urbano da cidade.

Para conceituar violência urbana, aqui se utiliza a defi nição do geógra-
fo Marcelo Lopes de Souza (2005), que considera violência urbana não 
apenas aquela praticada na cidade, mas especifi camente as diversas ma-
nifestações interpessoais explícitas, as quais, além de terem lugar no am-
biente urbano, apresentam uma conexão bastante forte com a espacialidade 
urbana e/ou com problemas e estratégias de sobrevivência que revelam aos 
observadores particularidades ao se concretizarem no meio citadino. Isso 
ainda que tais questões não sejam exclusivamente “urbanas” (a pobreza e 
a criminalidade são, evidentemente, fenômenos tanto rurais quanto urba-
nos) e sejam alimentadas por fatores que emergem e operam em diversas 
escalas, da local à internacional.

 Logo, a violência urbana não se refere somente à violência que tem 
como palco a cidade, mas sim àquela cujas diversas manifestações estão 
fortemente vinculadas à espacialidade urbana, que remetem a problemas 
como o estresse e a deterioração geral da “urbanidade” ou “civilidade” em 
uma grande cidade contemporânea. Para o referido autor, essas manifes-
tações podem ser tomadas como “típicos exemplares da violência propria-
mente urbana, [como a] violência no trânsito, os quebra-quebras, os as-
sassinatos debitáveis na conta de grupos de extermínio e os atos violentos 
perpetrados por quadrilhas de trafi cantes de drogas ou gangues de rua”, 
em particular nas condições da segregação residencial nas grandes cidades 
(SOUZA, 2005, p.52).

A globalização vem provocando profundas transformações nas relações 
e nas estruturas que articularam e desenvolveram a dominação política e a 
apropriação econômica em todo o planeta. A nova sociedade daí resultante 
é muito mais dinâmica e complexa, além de possuir maior rapidez em 
transformar-se (IANNI, 2003).

No caso brasileiro, permanecem articuladas permanentemente e con-
geladas no tempo certas condições estruturais da vida dos segmentos his-
toricamente mantidos à margem da cidadania: a miséria social, por exem-
plo, precariamente atendida pelas políticas públicas, apesar das recentes 
mudanças introduzidas para minimizar a pobreza entre os segmentos de 
mais baixa renda. Esse fenômeno, que incide sobre a trajetória do desen-
volvimento histórico do sistema de cidadania brasileira, vem mantendo 
intactas certas desigualdades em relação aos segmentos mais pobres da po-
pulação, sinalizando para a presença de um ponto de exclusão persistente 
e de difícil reversão (TELLES, 2001).

Apesar dos fenômenos relativos à violência possuírem variáveis globais, 
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a sua manifestação é melhor visualizada na existência cotidiana dos inú-
meros confl itos que têm contribuído para o esgarçamento cada vez maior 
do tecido social; a sensação de risco é percebida como uma forma de se 
viver cada vez mais efêmera e provisória (BAUMAN, 2001), associada a 
ideias e comportamentos que naturalizam as incivilidades. 

Além de se constituir como fenômeno social, segundo as recomenda-
ções da OMS (2002), a violência consiste também em um problema ligado 
à saúde pública, pois incide sobre a relação saúde e doença. A violência que 
atinge atualmente o país, expressada nos indicadores epidemiológicos e 
criminais, tornou-se um problema de saúde pública. Ela demonstra mag-
nitude e intensidade sem precedentes, maiores até que as observadas em 
situações de guerra (SOUZA; LIMA, 2005). 

No Brasil, as taxas de mortalidade por causas violentas estão entre as 
mais altas do continente americano. Edinilsa Ramos de Souza e Maria 
Luiza Lima (2005) apontam para o surgimento, no “panorama brasilei-
ro”, de uma disseminação da violência, sobretudo através do aumento dos 
homicídios a partir das capitais em direção a outros municípios, regiões 
metropolitanas e mesmo ao interior dos estados. 

Os acidentes e violências no Brasil confi guram um problema de saúde 
pública de grande magnitude e transcendência, que tem provocado forte 
impacto na morbidade e na mortalidade da população (BRASIL, 2002). 
O medo parece estar enraizado na população das grandes metrópoles vio-
lentas, com consequências comportamentais e psicológicas diversas (SOU-
ZA, 2009). Este se apresenta de forma múltipla e complexa e se materia-
liza em diferentes formas: homicídios, agressões contra pessoas, acidentes 
de percurso; diferenciações da estrutura e segregação dos espaços urbanos; 
intolerâncias contra etnias/raças e homossexuais; e abusos de poder das 
instituições de promoção da ordem, entre outras. Manifesta-se, também, 
na vida doméstica e nas relações intrafamiliares contra crianças e adoles-
centes, mulheres, idosos e na forma autoinfl igida (BRASIL, 2002). Todas 
essas dimensões possuem sua especifi cidade, assim como complexidade 
e singularidade. Porém, de forma geral, é possível detectar em cada uma 
indícios que permitem identifi car um núcleo que pode ser atribuído à sua 
natureza universal, o qual está na origem do fenômeno e cujas imbricações 
podem ser identifi cadas como decorrentes do perfi l assumido pelas rela-
ções sociais na atualidade (GENTILLI, 2011).

Por sua complexidade, a violência tem sido considerada pelos diver-
sos autores que a estudam como fenômeno transversal aos demais acon-
tecimentos humanos e sociais. Além dos danos físicos, lesões, traumas e 
mortes que incidem sobre a saúde física, a violência provoca, também, con-
sequências na subjetividade dos indivíduos e na cultura de uma sociedade 
(DAY et al., 2003). Essas consequências se manifestam de várias formas, 
além de serem desencadeadas por diversos agentes causadores.

A polissemia do emprego do termo “violência” pode ser observada em 
sua aplicação a diversas formas, como na descrição de fenômenos relativos 
a confl itos de autoridade, lutas pelo poder, vontade de domínio e de posse 
do outro e de seus bens (MICHAUD, 1989). A visão mais corrente de 
emprego do termo, entretanto, se refere à prática de crimes e atos delin-
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quentes. A frequência e generalização se assemelham a uma pandemia e, 
nesse sentido, poder-se-ia dizer que se trata de um fenômeno que marca a 
civilização atual.

Atualmente, a violência praticada no Brasil (IANNI, 2003) consti-
tui-se, ao mesmo tempo, em causa e efeito de uma conjunção de fatores 
socioeconômicos, políticos e culturais que possuem conexão entre si, arti-
culando-se e interagindo na concretização de condições de materialização 
de episódios violentos em diferentes regiões e áreas geográfi cas. Como 
um fenômeno derivado da interação social, a violência se materializa em 
diferentes graus, intensidade e tipos de danos que incidem direta ou indi-
retamente sobre a integridade física, moral, posses (MICHAUD, 1989), 
além de  se manifestar também de formas simbólicas ou culturais (IAN-
NI, 2003). 

Discussões sobre violência aludem a fenômenos tão díspares como con-
sumo de drogas e narcotráfi co; disputas de dominação e controle territorial 
do tráfi co e de milícias; interesses de madeireiras ilegais, de grandes em-
preendimentos agrícolas e de áreas de biopirataria; contrabando de armas 
e produtos e, até mesmo, relações exasperadas entre membros de uma mes-
ma família (MICHAUD, 1989).

Utilizando como indicador de violência os dados de mortalidade, ob-
tidos a partir do Banco de Dados do Sistema de Mortalidade no Brasil, 
observa-se que as principais vítimas da violência homicida estão entre os 
homens jovens e os adultos (WAISELFISZ, 2011). O maior número de 
mortes se concentra na população entre 15 a 24 anos, entretanto, pode-se 
verifi car que as taxas de homicídio começam a crescer rapidamente a partir 
dos 13 anos, sendo que o maior número de vítimas de homicídio atinge o 
pico na idade de 20 anos. A partir desse ponto, o número de homicídios vai 
caindo vagarosamente (WAISELFISZ, 2011). Apesar da potência desse 
indicador, ele não é o único para caracterizar o fenômeno. Existem, ainda, 
outras formas de violência nas relações sociais, como as lesões corporais, 
a violência sexual, a psicológica, a de ordem fi nanceira ou patrimonial – 
como roubos e furtos –, a negligência, o abandono, os insultos e as humi-
lhações, entre outros.

Hoje, cerca de 280 mil pessoas são benefi ciadas pelas Unidades de 
Polícia Pacifi cadora, que levaram à recuperação de territórios dominados 
pelo tráfi co. Nos anos 2009 e 2010, o Instituto de Segurança Pública do 
estado do Rio de Janeiro (ISP) divulgou os dados preliminares dos de-
litos cometidos na Zona Norte. Na área estudada, zona da Leopoldina, 
especifi camente no bairro de Bonsucesso, pode-se observar os seguintes 
dados, referentes ao período fevereiro a agosto de 2012 (Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública, 2012): ameaça (vítimas) – 537 casos; pessoas 
desaparecidas – 52 casos; auto de resistência –13 casos; roubos – 1.478; 
furtos – 2.227; apreensão de drogas – 174 casos; armas apreendidas – 95 
casos; prisões – 228; apreensão de criança/adolescente – ECA – 55 casos; 
recuperação de veículo – 481.

Enfi m, observa-se que situações de fragilidade física e vulnerabilidades 
sociais têm potencializado os riscos de confl itos e a manifestação da vio-
lência de diversos tipos, inclusive a letal. Esses fatos demonstram a impor-
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tância de se enfatizar a necessidade da redução das desigualdades sociais 
e da consagração de instrumentos legais de punição, controle, coerção e 
inibição por parte de governantes e da sociedade.

 Como fenômeno de grande incidência e generalização na sociedade 
atual, a violência tem afetado também os laços de confi ança entre os sujei-
tos nas famílias e nas relações sociais. Seus refl exos ideológicos, culturais 
e políticos têm transformado as relações sociais e culturais e modifi cado 
substancialmente as relações tradicionais entre os membros das famílias 
(GENTILLI, 2011).

A pesquisa sobre violência e os dados com ela obtidos

A pesquisa procurou contemplar como esse fenômeno vem se expres-
sando no entorno – em um raio aproximado de dois quilômetros – do Cen-
tro Universitário Augusto Motta (UNISUAM), com os universitários de 
32 cursos de graduação da unidade de Bonsucesso.

O levantamento se deu com a coleta de dados dos cursos de graduação 
presencial do campus Bonsucesso, zona da Leopoldina, que perfazem um 
total de 303 alunos. No que se refere aos alunos, o instrumento utilizado 
foi um questionário estruturado aplicado pelos alunos bolsistas, estudantes 
do curso de Serviço Social. Considerando-se que todos os instrumentos de 
coleta de dados foram estruturados com questões fechadas, a pesquisa se 
qualifi ca como quantitativa, e o método, como indutivo por generalização 
estatística. 

A opção pela pesquisa quantitativa se deve ao fato de que, em concor-
dância com Santos Filho (2002), esta “[...] busca explanar as causas das 
mudanças nos fatos sociais, principalmente por meio de medidas objetivas 
e análise quantitativa. Seu objetivo básico é a predição, a listagem de hipó-
teses e a generalização” (SANTOS FILHO, 2002, p.42).

Sob a perspectiva de uma abordagem quantitativa, conforme Santo Fi-
lho (2002), é utilizada a forma de explanação denominada indutivo-esta-
tística, por comportar natureza probabilística e a necessidade de predizer 
e/ou de encontrar regularidades, e representa possibilidade de articulação 
ao interesse na aplicação prática. Por sua vez, a generalização estatística foi 
escolhida porque por meio dela é viável demonstrar os resultados obtidos a 
partir de uma totalidade signifi cativa, que corresponde a 2% de cada curso 
de graduação e com isso há uma grande probabilidade de aproximação do 
universo total a ser pesquisado.

A pesquisa foi realizada com o intuito de averiguar a ocorrência de 
relatos de violência entre os alunos da UNISUAM. A metodologia de co-
leta de dados foi o survey, ou uma amostra probabilística representativa 
do total de alunos matriculados no primeiro semestre do ano de 2012. 
A aplicação do questionário, elaborado e testado pelas coordenadoras do 
projeto, ocorreu entre os meses de março e agosto de 2012, quando foram 
entrevistados 303 alunos. 

Cabe informar que os dados aqui analisados não se confundem com 
aqueles provenientes das evidências do cotidiano, portanto, fruto do sen-
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so comum. São dados empíricos oriundos de pesquisa sistemática, cujo 
tema deriva, segundo Prestes (2002), do “empirismo teórico, um ramo 
da investigação fi losófi ca que se torna a base da metodologia científi ca” 
(PRESTES, 2002, p.17).

Dos 303 alunos entrevistados, a maioria é do sexo feminino, com ida-
des entre 17 e mais de 40 anos. Destes, 13% tinham menos de 20 anos; 
49% tinham idades entre 31 e 40 anos; e 17%, mais de 40 anos.

Quanto à renda, embora a grande maioria esteja inserida na faixa de 
renda mais baixa considerada (até R$ 1 mil), o dado mais signifi cativo diz 
respeito ao fato de que aqueles que se declararam sem renda representam 
uma parcela relativamente pequena do universo estudado (25%)1, levando 
à hipótese de que provavelmente a busca por um curso superior esteja dire-
tamente ligada uma melhoria da inserção no mercado no trabalho.

Idade dos Alunos

Total: 303 alunos entrevistados.
Fonte: Pesquisa “Determinantes Sociais e Ambientais da Violência no Entorno da UNISUAM”. 

Renda Individual

Total: 303 alunos entrevistados.
Fonte: Pesquisa “Determinantes Sociais e Ambientais da Violência no Entorno da UNISUAM”. 

1
Pode-se também inferir, com base no nú-
mero de alunos que declararam renda in-
ferior a R$ 1 mil e ausência de renda, que 
alguns preferiram omitir dados por possu-
írem bolsas de estudo. 
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Deve-se notar que a localização estratégica da UNISUAM (próxima às 
principais vias da cidade, como Linha Vermelha, Linha Amarela, Avenida 
Brasil, e assistida por modalidades de transporte variadas, como trens e 
vans, além de inúmeras linhas de ônibus) tem garantido uma frequência 
bastante diversa e plural. Merece atenção a signifi cativa assiduidade de 
alunos moradores de outros municípios, como Duque de Caxias e Nova 
Iguaçu, locais que possuem universidades.

Os cursos que mais se destacaram nos números referentes ao relato 
de violência foram: Direito (20%), Enfermagem2 (22%) e Serviço Social 
(20%). Como hipótese em relação à violência sofrida no curso de Direito, 
as vestimentas utilizadas por estudantes dessa formação podem ser consi-
deradas um atrativo para os meliantes. No que se refere aos cursos de En-
fermagem e Serviço Social, o perfi l predominantemente feminino talvez 
explique a porcentagem de violência sofrida.

Quanto ao ato cometido, percebeu-se um número signifi cativo de 
adolescentes (19%) cometendo atos infracionais, embora os adultos ainda 
sejam a grande maioria (60%)3. A migração de moradores de rua para o 
entorno de Bonsucesso vem infl uenciando na ocorrência de crimes. O fato 
de existirem muitos universitários sendo constrangidos por usuários de 
drogas nas proximidades da faculdade é refl exo desse desequilíbrio social.

Cursos nos quais os Alunos Sofreram Violência

Total: 303 alunos entrevistados.
Fonte: Pesquisa “Determinantes Sociais e Ambientais da Violência no Entorno da UNISUAM”. 

2
Relatos informais apontam que os jalecos 
são um alvo de preferência dos furtos reali-
zados, sobretudo dentro da universidade. 

3
A descrição do ato cometido aponta para 
o fato de que o adulto, em geral, estava 
acompanhado de um adolescente.
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Os dados evidenciaram um gradual crescimento da violência nos arre-
dores da universidade entre 2005 (2%), quando os relatos tiveram início, e 
2012, quando culminaram 54% das ocorrências.

A pesquisa demonstrou que a violência relatada pelos alunos surpre-
endentemente ocorre, sobretudo, na própria universidade4. O transporte 
utilizado nos deslocamentos residência/trabalho/universidade também se 
confi gurou como uma fonte de problemas relacionados à violência. Cada 
um dos locais mencionados contribuiu com 25% dos relatos de ocorrências 
que atingiram o aluno desacompanhado (75%). Esses alunos afi rmaram 
ter sofrido constrangimento (de várias naturezas, por colegas ou usuários 
de drogas) e furto.

Considerações fi nais

A ciência se faz a partir de princípios causais. Ou seja, não há no mun-
do fenomênico qualquer coisa que não tenha por antecedente um princípio 
causador que lhe tenha dado origem, inclusive no que se refere aos fenô-
menos sociais.

  A leitura e a análise de dados produzidos ou coletados no campo 
empírico, como qualquer leitura de contextos, possivelmente nem sempre 
expressarão todo o potencial do dado, visto que tais procedimentos sempre 
comportarão aspectos de subjetividade do pesquisador. Isso porque este, 
como leitor e analista, sempre realizará sua atividade tendo como suporte 
os aspectos econômicos em que se encontra imerso. Também contam os 
valores por ele percebidos como importantes, o que certamente, longe de 
invalidar a pesquisa, pode contribuir para que ela comporte características 
peculiares.

 A partir dos dados e informações obtidos com as entrevistas tra-
çou-se um panorama geral sobre a violência em torno da universidade. 
Pelo número de entrevistas, contudo, não é possível utilizar as informações 
para caracterizar toda a violência da zona da Leopoldina, bairro de Bonsu-
cesso, da cidade do Rio de Janeiro, de modo que as informações coletadas 

Cursos nos quais os Alunos Sofreram Violência

Total: 303 alunos entrevistados.
Fonte: Pesquisa “Determinantes Sociais e Ambientais da Violência no Entorno da UNISUAM”. 

4
Fora do escopo desta pesquisa porém ilus-
trativo das conclusões apontadas é o caso 
da estudante Pâmela Belarmino, ocorri-
do no dia 11/10/2013. Confi rmando-se a 
confi ssão do suspeito, feita em 13/10/2013, 
acrescenta-se às estatísticas apresentadas 
neste artigo um homicídio. Embora não 
tenha sido praticado no interior da uni-
versidade, o local foi palco das investidas e 
ações que culminaram no crime.
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se limitam a fi ns analíticos em relação ao interior do universo estudado. A 
extrapolação deve ser feita com cuidado e rigor metodológico. Apesar dis-
so, a riqueza das informações geradas revelou questões importantes sobre 
a dinâmica da vida e do cotidiano dessas pessoas em suas instituições e em 
suas “lutas”. Um ponto importante a ser destacado aqui é o cuidado em não 
estabelecer uma relação direta de causa e efeito entre a violência urbana e 
os impactos na saúde. É de se reconhecer que muitos outros fatores afetam 
a saúde e suas condições, e que nem todos que vivenciam experiências 
de violência serão necessariamente impactados. Logo, não apenas outras 
questões afetam suas rotinas, mas também outros tipos de violência: a vio-
lência institucional, estrutural, simbólica, intrafamiliar, etc. Também é de 
se notar que existem diversas saídas possíveis para lidar com experiências 
violentas.
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